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Evolução da Proporção de Pobres, por Estratos de Residência -
1970,1980-2002
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INTRODUÇÃO

Entre as décadas de setenta e

noventa, o Brasil passou por diversas mudanças

estruturais que reconfiguraram sua economia e o

transformaram num país essencialmente urbano. O

Censo da década de setenta apresentou um país cuja

incidência da pobreza se encontrava principalmente nas

áreas rurais. Vinte anos depois, como se observa no

gráfico 1, o perfil da pobreza brasileira é bem diferente:

ela é urbana e com elevadas proporções nas grandes

áreas metropolitanas.

METODOLOGIA

Optou-se por utilizar a

metodologia de dividir a renda per capita

total em grupos que variam entre os dez por

cento mais pobres até os dez por cento mais

ricos, obtendo com isso uma escala de

distribuição de renda com dez divisões.

Utilizou-se os dados do Nordeste (região de

alta concentração de pobreza) e Sul (região

com menor concentração) para se obter um

quadro comparativo do período. Fonte de

dados: microdados PNA 2004-2009.
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Os dados destes quatro anos mostram

uma diferença substancial entre os

estratos de pobreza das regiões Sul e

Nordeste. Nesse período o Nordeste

(principalmente nas regiões Não

Metropolitanas) apresentou ganhos de

renda entre os decis inferiores de renda

muito mais significativos que a média do

Brasil, devido aos programas focalizados

de transferência de renda, a recuperação

do Salário Mínimo e ao crescimento do

emprego principalmente entre as camadas

de renda mais baixas (Gráficos 2 e 3).

Gráfico 1

Gráfico 3

OBJETIVOS

A pesquisa tem por objetivo verificar as

mudanças relativas ao emprego, renda e educação no

período 2004-2009. É a partir da mudança observada

no período que se constata que conforme há redução

da incidência de pobreza, mais caracterizada ela se

torna.

CONCLUSÃO

As informações relativas ao emprego e

à educação ainda estão sendo trabalhadas,

no entanto alguns resultados conclusivos

quanto a distribuição de renda podem ser

considerados.
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Gráfico 2
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